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1. Introdução 

Este documento descreve as experiências e aprendizados adquiridos durante o 

intercâmbio acadêmico realizado no Dipartamento di Scienze Agrarie, Foresrali e Alimentari 

- Disafa (UNITO), com foco no estudo da ação coletiva descentralizada e suas inovações 

organizacionais como suporte à agricultura familiar sustentável. A pesquisa de doutorado, na 

qual esse intercâmbio acadêmico faz parte, vem sendo elaborada na área de desenvolvimento 

rural, insere-se em um estudo exploratório das dinâmicas das ações coletivas em contextos 

específicos, de como as formas organizacionais inovadoras de ação coletiva impactam o 

desenvolvimento sustentável de áreas rurais.  

O Disafa está localizado no campus da Universidade de Turim em Grugliasco, na 

Cidade da Ciência e do Meio Ambiente. O departamento ofereceu um amplo espaço de pesquisa 

e ensino, como sala individual para pesquisador equipada com notebook e comunicação interna 

e externa. O campus também disponibilizou salas de estudo, bibliotecas e serviços de refeição. 

Todo esse espaço possibilitou a efetuação de um ambiente tranquilo para a realização da 

pesquisa proposta para o edital e contou com interações executadas através de reuniões, que no 

primeiro momento, contribuíram para a construção das perguntas da pesquisa e o quadro 

analítico da tese. 

 

 



Figuras 1 e 2: Foto em frente ao departamento Disafa e foto com o orientador e a equipe de 

pesquisadores colaboradores 

     

Fonte: de autoria própia (2024). 

 

2. Objetivos da pesquisa e metas alcançadas no intercâmbio 

 

2.1 Objetivo geral  

O trabalho tem como objetivo descrever e distinguir o funcionamento de formas inovadoras 

de ação coletiva envolvendo a Agricultura Familiar (AF) do norte da Itália e na Sicília, na ótica 

do desenvolvimento territorial sustentável e aprimorar os estudos sobre as organizações 

cooperativas descentralizadas no Brasil.  

 

2.1.1 Objetivo específico 1 

 - Estudar modelos de organizações coletivas do norte da Itália e na Sicília que envolvam 

agricultores familiares, visando identificar inovações nas formas organizacionais, estratégias 

produtivas e de comercialização, bem como nas estratégias de valorização de atributos 

ambientais, culturais, históricos e patrimoniais dos territórios. 

 Metas/produtos alcançados: 

- Elaborou-se um mapeamento das experiências inovadoras, a partir da metodologia de revisão 

integrativa que resultou na estruturação de um artigo. 



2.1.2 Objetivo específico 2  

- Compreender as estratégias de pesquisa empregadas atualmente na Itália para analisar a ação 

de organizações de agricultores familiares na ótica do desenvolvimento territorial sustentável.  

Metas/produtos alcançados: 

- Depois de discutir com os pesquisadores do Disafa sobre as abordagens teóricas-

metodológicas empregadas nos seus estudos sobre o tema das ações coletivas (cooperativas e 

associações) da agricultura familiar, adaptou-se a abordagem utilizada na pesquisa em 

andamento no Oeste-Catarinense sobre a ação coletiva descentralizada para a visão italiana, 

pretendendo a continuidade de ações conjuntas futuras abrangendo os laboratórios envolvidos 

neste projeto de intercâmbio.  

 

2.1.3 Objetivo específico 3 

 - Estudar casos de organização coletiva Italiana, apontando suas inovações em aspectos 

operacionais, organizacionais e de governança.  

Metas/produtos alcançados: 

- Realizou-se pesquisa de campo com quatro organizações, três na região de Piemonte: 

Associazione Noisiamovoi Piemonte, Cooperativa Fattorie Tobia e Associazione Tutela 

Baratuciat e Vitigni Storici. E uma na Sicília: Simenza – Compagnia Siciliana Semente 

Contadine. Foi coletado material, através da metodologia de entrevistas, que resultou na 

estruturação de um segundo artigo. 

 

2.1.4 Objetivo específico 4 

 - Compilar dados e sistematizar informações obtidas no exterior que permitam ampliar os 

conhecimentos e qualifiquem a pesquisa da tese em andamento no Brasil. 

 Metas/produtos alcançados: 

- Através da sistematização de dados coletados na pesquisa de campo italiana, produziu-se 

material de suporte para a realização de estudos a respeito das ações coletivas da agricultura 

familiar no Brasil. Esse material está incluso na estruturação do segundo artigo elaborado. 

 

3. Metodologia e resultados preliminares da pesquisa efetuada na Itália 

3.1 Revisão integrativa 

A primeira etapa da pesquisa do projeto de doutorado sanduíche foi a realização de uma 

revisão integrativa (RI). Essa fase aconteceu entre setembro a novembro de 2024, sob a 

orientação do prof. Simone Blanc. 



Conforme descrita por Cooper (1982), a revisão integrativa é um processo dinâmico de 

revisão de literatura que envolve a reformulação contínua da questão de pesquisa à medida que 

se explora o corpo de conhecimento disponível. Ao contrário da revisão tradicional, que segue 

uma abordagem mais linear, a RI permite ao pesquisador ajustar suas hipóteses e questões 

conforme encontra novas informações. Tanto a revisão sistemática quanto a RI são 

instrumentos valiosos para o pesquisador, mas elas servem a propósitos diferentes: a primeira 

é mais apropriada quando se busca precisão e replicabilidade, enquanto a segunda é útil quando 

a pesquisa está em estágios iniciais ou envolve questões complexas e que exigem uma 

abordagem mais aberta e exploratória (Toronto; Remington, 2020). 

A revisão integrativa foi estruturada e conduzida em seis etapas. O Quadro 1, a seguir, 

sintetiza essas etapas e os procedimentos da pesquisa. 

 

Quadro 1: Etapas da revisão e procedimentos metodológicos da pesquisa 
Etapas Procedimentos metodológicos 

1. Elaboração da questão de 

pesquisa 
 Leituras iniciais  

 Elaboração das questões de pesquisa, com uso do PICO 

2. Definição da estratégia de 

pesquisa 
 Escolha dos termos de busca  

 Seleção das bases de dados a serem consultadas  

 Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão de artigos 

  Definição das informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados 

3. Busca sistemática  Execução da busca, conforme a estratégia pré-definida 

4. Triagem dos artigos  Primeira triagem: leitura de títulos e resumos, gerador do 

portfólio bruto  

 Segunda triagem: leitura completa, gerador do portfólio final 

5. Análise e interpretação  Organização do portfólio final de pesquisa  

 Releitura completa dos documentos  

 Extração das informações relevantes 

6. Síntese e divulgação  Organização dos resultados 

. Descrição das conclusões, contendo também informações sobre 

limitações da pesquisa, as lacunas do conhecimento científico 

referente ao tema, além de recomendações com base na revisão 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

A pergunta que orientou este estudo de RI foi a seguinte: quais são os principais 

condicionantes apontados nas inovações organizacionais encontradas em ações coletivas da AF, 

como cooperativas e associações, que contribuem para o desenvolvimento territorial sustentável 

(DTS)? A questão foi elaborada com apoio da ferramenta P.I.C.O. Nesse contexto, o "P" pode 

representar a população ou experiência ou manifestação de interesse. O “I” geralmente 

representa interesse ou fenômeno de interesse, abordando uma exploração de aspectos 

subjetivos ou sociais relacionados ao tema; o “C” representa comparação ou contexto, pode 

referir-se ao ambiente, situações em que o interesse ocorre. No entanto, em muitas pesquisas 



qualitativas, o componente "C" pode ser opcional. A letra “O” seria o “Outcome”, ou seja, o 

resultado que se gostaria de medir ou alcançar, sendo empregado na pesquisa qualitativa para a 

análise das narrativas e percepções humanas, proporcionando uma compreensão profunda das 

ciências estudadas (Leonardo, 2018). Para responder à pergunta do estudo, foi realizada uma 

revisão fundamentada unicamente em artigos publicados em periódicos científicos, descartando 

outros tipos de documentos. Para realizar as buscas foram consultadas as bases de dados Scopus 

e Web of Science, incluindo artigos publicados até outubro de 2024, nos idiomas português, 

inglês e espanhol. Na primeira parte da busca foram resgatados 50 artigos. Os artigos repetidos 

acabaram descartados, todos os outros passaram por uma primeira triagem, que consistiu na 

leitura do título, resumo e palavras-chave, procurando identificar se o artigo apresentava dados 

primários e empíricos referentes a uma ou mais ações coletivas da Agricultura Familiar (em 

cooperativas ou associações). 

A primeira fase de triagem selecionou 20 artigos, os quais foram submetidos a segunda 

triagem, a qual consistiu numa leitura integral visando se obter uma seleção mais refinada, visto 

que, em diversos casos, os dados no resumo não permitiam saber com exatidão se o estudo 

cumpria os critérios pré-estabelecidos. Dos 20 artigos escolhidos para leitura total, foram 

selecionados 7 trabalhos (5 publicados em inglês e 2 publicados em português) para fazer parte 

da literatura de revisão (Tabela 1). 

Tabela 1:Termos de busca empregados nas bases de dados da composição do portfólio da 

pesquisa 

Termo de busca (Search term) Bases de Dados 

Scopus Web of Science 

Collective action and family farming and organizational innovation  2 0 

Cooperative and family farming and organizational innovation  4 0 

Association and family farming and organizational innovation.  6 0 

Collective action and family farming and organizational development  0 1 

Cooperative and family farming and organizational development  0 14 

Association and family farming and organizational development  4 12 

Collective action and family farming and institutional modernization 0 0 

Cooperative and family farming and institutional modernization   0 4 

Association and family farming and institutional modernization  0 3 

Total 16 34 

Total de artigos que não relacionado ao tema (título+resumo)  25 

Total de artigos repetidos  5 

Total de artigos na primeira triagem  20 

Total de artigos incluídos na revisão 7 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 



Depois das triagens se conseguiu identificar 7 artigos que forneciam dados primários a 

respeito dos fatores que condicionam o surgimento de uma inovação organizacional em 

coletivos da agricultura familiar (AF). Ressalte-se que restrições derivadas dos idiomas 

incluídos na busca (inglês, português e espanhol) e tipo de conteúdo disponível nos bancos de 

dados (somente artigos) podem ter limitado o acesso a informações de escopo mais restrito, 

como documentos internos e outras formas de registro existentes. 

 

3.1.1 Resultados primários da revisão integrativa 

Apesar da RI realizada não ter adotado uma data inicial de publicação, verificou-se que 

todos os artigos selecionados foram publicados a partir de 2015, sinalizando que o interesse 

pelo tema no ambiente acadêmico é relativamente recente. A pesquisa identificou dois artigos 

que foram publicados em 2018, e um publicado nos anos de 2015, 2021, 2022, 2023 e 2024 

(até o mês de outubro). Em relação aos veículos de publicação, existiu uma difusão entre 

diferentes periódicos ligados as áreas de economia, administração, sociologia rural, agronomia 

e geografia. Entre os estudos analisados, o foco principal era as relações dos indivíduos 

participantes da ação coletiva da AF, cooperativa ou associação, com a sociedade civil e 

parcerias institucionais (n = 6), relacionada as políticas públicas (n = 6), apoio técnico para 

acesso a editais governamentais (n = 5) e formas diferenciadas de comercialização (n = 4).   

A partir do estudo acima, organizou-se os parâmetros norteadores retirados dos estudos 

incluídos na RI: 1. modelo de governança mais participativo e inclusivo; 2. gestão eficiente; 3. 

envolvimento com políticas públicas; 4. diversificação produtiva; 5. acesso a novos mercados; 

6. parcerias com organizações da sociedade civil, instituições de pesquisa e setor privado; 7. 

respaldo jurídico para cumprimento de exigências (obrigações legais); 8. Apoio técnico para 

acesso dos atores a mercados institucionais, processos de compras por editais ou licitação 

(Gráfico 1). 

Quase todos estudos analisados (n=6) demonstraram que os coletivos têm 

experimentado novas formas de parceria com organizações da sociedade civil, instituições de 

pesquisa e do setor privado, promovendo arranjos colaborativos que fortalecem a 

sustentabilidade dos negócios em torno das cadeias produtivas. Essas parcerias contribuem para 

o fortalecimento institucional das organizações dos agricultores e a ampliação de sua 

capacidade de articulação. Essa ação se justifica pelo papel crucial na mobilização de recursos 

e na articulação de ações em prol dos agricultores familiares que estas parcerias desempenham, 

atuam como intermediárias, fornecendo apoio técnico, assistência jurídica e, em alguns casos, 

financiamento.  



Gráfico 1: Parâmetros extraídos da pesquisa integrativa e quantidade apresentada  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Outro fator muito citado (n=6) foi o envolvimento com políticas públicas, demonstrando 

que e como os atores organizados em associações ou cooperativa articulam ações - oferecem 

subsídios, capacitação e crédito facilitado -, para promover a sustentabilidade socioeconômica 

no campo por meio destas políticas. Essa estratégia permite uma maior representatividade da 

AF na definição dessas políticas, ajudando a moldar programas que atendam às especificidades 

e necessidades regionais desse público. Um parâmetro também levantado (n=5) foi o apoio 

técnico oferecido pelas ações coletivas, desempenhando um papel fundamental para que seus 

sócios consigam acessar mercados institucionais (editais governamentais). Ao oferecer esse 

tipo de assistência, a ação coletiva fortalece a capacidade dos agricultores de atender às 

demandas desses mercados, contribuindo para a inclusão produtiva, a geração de renda e a 

valorização da AF. 

Mais da metade dos estudos (n=4) também assinalou que as ações coletivas tiveram 

como objetivo aumentar a estabilidade econômica e a busca de novos mercados para os 

empreendimentos. Desse modo as organizações da AF contribuem significativamente para a 

economia dos territórios, gerando aumento da competitividade e valorização dos produtos 

locais.  

A metade dos estudos (n=3) indicara que, ao contrário de estruturas hierárquicas 

tradicionais, muitas ações coletivas inovadoras da AF estão adotando sistemas horizontalizados 

de decisão (Silva; Dias; Amorim Junior, 2015). O resultado derivado dessa inovação é a criação 

de modelos de governança mais inclusivos e participativos. Verificou-se que muitas das 

organizações da agricultura familiar analisadas nestes estudos, baseiam-se em estruturas 

associativas que valorizam a participação direta nas assembleias e encontros, permitindo que 



os membros expressem suas opiniões e influenciem as decisões que afetam suas práticas de 

produção, comercialização e sustentabilidade.  

 

3.2 Estudo de caso 

A segunda etapa da pesquisa realizada na Itália foi o estudo de caso, metodologia de 

pesquisa qualitativa que buscou analisar fenômenos reais e complexos dentro de seu contexto 

natural. Essa fase da pesquisa foi construída durante os meses de dezembro de 2024 a fevereiro 

de 2025, junto com os pesquisadores do Disafa e sob a orientação do prof. Simone Blanc. O 

roteiro das entrevistas foi construído baseado em revisão de literatura, pesquisa documental e 

exploratória, resultando em um roteiro semiestruturado com questões abertas e fechadas.  As 

questões indagadas procuraram captar o histórico da organização, os objetivos e as principais 

estratégias operacionais de comercialização e de tomada de decisão.  

O trabalho de campo na Itália ocorreu entre 6 e 20 de fevereiro de 2025, envolvendo 

três associações e uma cooperativa ligadas a agricultura de base familiar. Três organizações 

estão situadas na região de Piemonte, norte da Itália: Associazione Noisiamovoi Piemonte, 

Cooperativa Fattorie Tobia e Associazione Tutela Baratuciat e Vitigni Storici. E uma na Sicília: 

Simenza – Compagnia Siciliana Semente Contadine. A atuação dessas ações coletivas abrange 

as comunas de Turin, Cuneo, Monferrato, Scalenghe, Biella, Sicilia, e os Vales de Susa, 

Sangone e Alta Langa (Figura 3). Foram feitas quatro entrevistas com os dirigentes das 

organizações de forma online, através da plataforma google meet e webex.  

 

Figura 3 – Localização da Sicília e das comunas do Piemonte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Depositphotos (2020). 



Na sequência, os dados das entrevistas na Itália foram processados e tabulados1 e seus 

aspectos foram esquematizados com os resultados das entrevistas no Brasil, os quais foram 

discutidos na estruturação dos dois artigos originados deste intercâmbio acadêmico. 

 

3.2.1 Resultados preliminares do estudo de caso 

As entrevistas com dirigentes e técnicos de cooperativas e associações nos territórios 

italianos e catarinense2, revelaram que a organização coletiva da Agricultura Familiar visa 

fortalecer social e economicamente os produtores, por meio da formalização jurídica, 

facilitação na inserção de seus produtos em mercados convencionais e criação de alternativos, 

aprimorando estratégias de comercialização e decisão. As narrativas indicam que a cooperação 

agrícola melhora condições produtivas e comerciais, reduzindo a dependência de mercados e 

aumentando renda e produtividade. Com o tempo, ações coletivas passaram a oferecer serviços 

como assistência técnica, compra conjunta, distribuição, rotulagem e venda, ampliando o acesso 

a mercados e atendendo a demandas dos agricultores familiares. 

As Cooperativas Descentralizadas da Agricultura Familiar (CDAF) foram as 

organizações de ação coletiva da Agricultura Familiar pesquisadas no território catarinense 

(Brasil), que serviu de enfoque para o estudo das ações descentralizadas no território italiano. 

As CDAF possuem especificidades organizacionais que as diferenciam das ações coletivas em 

cooperação tradicionais em vários aspectos. Baseado no estudo de Farias (2024) e dados 

coletados na pesquisa, foram elencados potenciais atributos de CDAF de modo a se construir 

um tipo ideal, pelo qual as cooperativas e associações – nos territórios catarinenses e piemontês 

e na Sicília - pesquisadas puderam ser melhor analisadas: 

Quadro 2 - Características de uma Cooperativa Descentralizada da Agricultura Familiar 

__________________________________________________________________________
1. Pequeno corpo de dirigentes e funcionários; 

2. Presença de contrato de comodato entre a cooperativa e os cooperados, transferindo temporariamente o 

controle jurídico das unidades de processamento dos agricultores para o nome da cooperativa.  

3. Abrigo jurídico, preservando o direito previdenciário especial e auxílio no cumprimento às exigências 

sanitárias e ambientais, normas contábeis, tributárias e outras obrigações legais; 

4. Administração da agroindústria nas mãos dos cooperados; 

5. Possibilidade de constituir uma cooperativa com necessidade de baixo investimento em infraestrutura e 

patrimônio; 

6. Atuação em cadeias curtas de comercialização, havendo em muitos casos processos de venda direta; 

7. Possibilidade de acesso aos agricultores familiares a mercados institucionais e outros canais de 

comercialização que exigem a participação de pessoa jurídica e escala de produção; 

                                                           
1 Nesta fase da pesquisa, as entrevistas com as organizações italianas contaram com a colaboração de 

pesquisadores do Dipartimento di Scienze Agrarie, Forestali e Alimentari, da Università di Torino. 
2 A etapa da pesquisa no Brasil foi realizada no território do Extremo-Oeste catarinense, onde foram coletados 

dados através de entrevistas efetuadas no ano de 2023. Os resultados desta fase foram sistematizados com os 

dados levantados na Itália. 



8. Sistema de governança mais horizontalizados, que privilegiam a autonomia dos cooperados/sócios; 

9. Gestão descentralizada, empregando formas mais rápidas para tomada de decisão; 

10. Oferecimento de assistência técnica e cadastramento no Cadastro Nacional da Agricultura Familiar; 

11. Independentes, sem filiação a entidades de representação do cooperativismo; 

12. Presença de sede própria; 

13. Permite a comercialização de uma gama diversificada de produtos da AF; 

14. Parcerias com órgãos governamentais. 

__________________________________________________________________________________ 
Fonte: Farias (2024), elaborado pela autora. 

 

No caso italiano, verificou-se que as quatro ações coletivas em cooperação pesquisadas 

também elencaram características que as classificam como descentralizadas. Na Noisiamovoi, 

destaca-se o fortalecimento do poder contratual de criadores de gado de leite, permitindo maior 

autonomia nas negociações e acesso justo aos mercados. Originária da Noisiamovoi, a Fattorie 

Tobia, além dos mesmos objetivos da associação, promove a oferta de leite saudável, associado 

à transparência nos processos produtivos, o que reforça a confiança dos consumidores. A Tutela 

Baratuciat e Vitigni Storici trabalha em prol da visibilidade de pequenas vinícolas do território, 

favorecendo a inserção de produtos artesanais e de qualidade no circuito comercial. Por último, 

a associação Simenza (única organização estudada fora da região do Piemonte), contribui para 

a proteção da biodiversidade por meio de práticas agroecológicas e sustentáveis, e para o resgate 

cultural das sementes camponesas (crioulas). Essas organizações fomentam processos 

educativos voltados à conscientização social e ambiental, essenciais para a consolidação de 

territórios resilientes e comprometidos com o bem comum. Os atributos presentes nessas ações 

coletivas são os 1, 3, 5, 6, 8, 9, 12, 13. Sobre o oferecimento de assistência técnica (atributo 

10), somente a Noisiamovoi ainda está em processo do estudo do serviço aos seus associados, 

o restante das ações oferece assistência. 

Seguindo os critérios de seleção amostral, as principais semelhanças entre as narrativas 

catarinenses e piemontesas e siciliana ocorrem em três temas: 1) Estrutura organizacional – 

seja na Itália ou no Brasil, todas as organizações são estruturadas em torno de um conselho de 

administração e de um conselho de fiscalização, refletindo um modelo de governança formal, 

porém com sistema de governança com inclinações horizontalizadas e gestão descentralizada, 

presentes em ações coletivas pequenas ou jovens; 2) Foco na produção familiar ou local – 

toda organização, independente do território, é fortemente orientada a apoiar atividades 

agrícolas de pequena escala, locais, ou familiares (sejam leite, vinho, sementes, mel, etc.); 3) 

Participação dos membros na tomadas de decisões – em todos os casos, assembleias e 

reuniões (mensais, anuais ou quando forem solicitadas), são os principais mecanismos de 

participação dos associados, destacando um ethos democrático compartilhado. 



Entre as diferenças predominantes nos dois países estão: 1) Nível de envolvimento do 

consumidor – os casos italianos (especialmente Associazione Tutela Baratuciat e Vitigni 

Storici e Simenza) enfatizam a educação do consumidor e o envolvimento direto com a ação 

coletiva, como eventos, degustações e centros de treinamento. Em contrapartida, a maioria das 

organizações brasileiras apresentadas neste estudo concentra-se no suporte à produção e no 

acesso a políticas públicas, com envolvimento direto limitado do consumidor; 2) Certificação 

de produtos e selos de qualidade - as cooperativas italianas trabalham para obter o DOP3, 

certificações orgânicas ou selos “Qualità Sicura”. Os casos coletivos catarinenses são mais 

variáveis e, apesar de adotarem alguns preceitos agroecológicos, poucos (ou nenhum) tem a 

certificação de conformidade orgânica, sendo que uma atende alguns agricultores com selo e 

está trabalhando em uma indicação geográfica (caso da Cooperanchieta); 3) Complexidade 

das atividades – as organizações italianas tendem a desenvolver atividades multidimensionais 

(turismo rural, treinamento em biodiversidade, parcerias com restaurantes). Já na esfera do 

território pesquisado no Brasil, na maior parte das ações coletivas, demonstra atividades mais 

concentradas (exemplo venda de leite, estrutura de processamento e marca de mel), e a 

diversificação (articulação com o turismo rural) está surgindo em apenas alguns casos. 

 

Figura 4: Semelhanças e diferenças entre os casos de ações coletivas da Itália e Brasil 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

                                                           
3 DOP significa "Denominazione di Origine Protetta" (Denominação de Origem Protegida). Trata-se de um selo 

que assegura que determinado produto alimentar foi inteiramente produzido, processado e elaborado em uma 

região específica, conforme práticas tradicionais e respeitando as particularidades do território. Essa certificação 

tem como objetivo preservar a autenticidade e a qualidade dos produtos, além de valorizar a cultura e o 

patrimônio locais (Piñeiro, 2022). 



A comparação entre experiências catarinenses e italianas revela semelhanças na 

estrutura organizacional, governança participativa, apoio à produção familiar e protagonismo 

dos associados. No entanto, as diferenças refletem dinâmicas territoriais distintas, como maior 

envolvimento do consumidor, certificações e multifuncionalidade nas iniciativas italianas. Já 

as brasileiras focam na produção e em políticas públicas, com menor articulação com 

consumidores, mas oferecem alguns canais de comercialização (ex. PNAE), feiras (ex. feira de 

economia solidária), atendimento sanitário, etc. Elas também possuem atividades menos 

diversas do que as italianas. Assim, embora baseadas em princípios cooperativos comuns, essas 

ações coletivas se moldam às realidades socioculturais e institucionais locais, evidenciando que 

o contexto influencia diretamente a forma e a evolução das iniciativas nos diferentes territórios. 

 

4. Considerações e aplicações prática 

Os debates realizados com o orientador italiano sobre o trabalho de pesquisa em 

andamento foram sempre produtivos, possibilitando um excelente aproveitamento do tempo 

para leituras, troca de ideias com outros pesquisadores do Dipartamento di Scienze Agrarie, 

Foresrali e Alimentari - Disafa, contribuindo para a estruturação de um capítulo da tese e 

elaboração de duas propostas de artigos. Devido ao período de realização do doutorado 

sanduíche, não foi possível a viabilização da participação em eventos acadêmicos, pois as 

inscrições para os correspondentes acontecimentos já estavam encerradas. 

A experiência, além de aperfeiçoar os idiomas italiano e inglês, permitiu um 

entendimento aprofundado sobre a descentralização das ações coletivas num contexto 

internacional, e que essa compreensão pode contribuir para o fortalecimento da agricultura 

familiar tanto lá fora quanto no âmbito nacional. Os conhecimentos adquiridos são capazes de 

corroborar com os preceitos pesquisados nos territórios catarinenses e podem vir a ser aplicados 

para desenvolver novas políticas e práticas no Brasil, adaptando as estratégias bem-sucedidas 

observadas na Itália ao contexto local. 

Com base nos estudos de caso da região de Piemonte e na Sícilia, foi possível refletir 

sobre os processos da ação coletiva alvo do projeto, a inteiração entre produtores e 

consumidores como uma estratégia de incentivo à agricultura local, suas dinâmicas e estruturas 

organizacionais, assim como sua atribuição para o desenvolvimento sustentável dos territórios 

rurais. Em outros termos, pôde-se encontrar na prática o que se metodiza nas teorias 

organizacionais e desenvolvimento sustentável, que analisam a habilidade de diversos atores e 

segmentos sociais para fomentar a cooperação de forma criativa e para mediar conflitos no 



território, além de facilitar o acesso a uma alimentação de qualidade para distintas camadas 

sociais.  
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